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CHRISTIAN NUNCA FUGIA DE UM DESAFIO. Com catorze anos, era o rapaz mais forte, esperto e valente do Castelo de Adhurian. Pelo menos, assim pensava. Era fácil ser o melhor quando a base de comparação limitava-se a Eukithor, dois anos mais novo, tímido e covarde. Eukithor sempre arranjava uma desculpa para escapar do treinamento de esgrima. Preferia se dedicar a artes mais inofensivas, como a escultura. Ele, sim, fugiria ao menor sinal de perigo. Enquanto corria, o cérebro de Christian trabalhava, e concluiu: colocaria em Eukithor a culpa pela situação em que se encontravam.


Nadia corria à frente. Mais cedo, a aia lhe havia prendido o cabelo em um coque elegante, mas agora restava apenas um rabo de cavalo bagunçado, que lhe brandia às costas. Os fios claríssimos enroscavamse nos galhos e cipós pelos quais passava a toda velocidade, mas a garota estava apavorada demais para se preocupar com isso. A floresta de Greenaria costumava ser um lugar aprazível. A melodia que se formava a partir do canto dos pássaros, misturado ao correr de riachos e ao dançar dos galhos das árvores preenchia a maior parte do feudo. No entanto, aquela região era próxima demais das Montanhas Sanguinárias, um lugar perigoso, habitado por feras. Por causa disso os três amigos estavam naquele local. Foram atraídos pela busca de uma das mais majestosas criaturas de todo o mundo de Arton, o grifo. E por causa disso fugiam em pânico. Tiveram o desprazer de encontrar algo que representava o perfeito oposto.


Ao alcançarem uma clareira, pararam para recuperar o fôlego. Ofegavam, com as mãos nos joelhos e os corações aos pulos. Ao olhar para trás, tudo o que viram foi o entrelaçar de diferentes tons de marrom e verde, que variavam de acordo com a incidência da luz solar. Nem sinal da criatura horrenda que os estivera perseguindo. Pensaram ter escapado.


— Se ficar sabendo disso, meu pai nunca mais vai me deixar sair do castelo. Ele vai colocar a guarda inteira para vigiar o meu quarto! — disse a garota, arregalando os olhos violetas. — Será que eu consigo entrar sem ser notada?


— Até parece! — retrucou Christian. — A essa hora, todo mundo já deve estar procurando por você.


O sumiço de Nadia não passaria despercebido. Haveria dezenas de soldados e mais dezenas de serviçais procurando pela filha mais nova de Lorde Jared Windward, o Conde de Adhurian. Além do mais, o aspecto da garota era horrível. Antes estivesse apenas descabelada e suja, mas os farrapos em que se transformara a seda tamuriana de seu vestido seriam difíceis de explicar. Qualquer aldeão caolho perceberia que algo ia mal. Eukithor estava ainda pior. Sangue lhe escorria de um corte na cabeça, empapando-lhe o rosto. O cabelo aparado na altura dos ombros também estava imundo, com crostas de coágulo nas pontas. A pele branca estava quente e corada, devido ao esforço da corrida, e as luvas há muito haviam deixado de serem brancas.


Vendo as condições em que os dois amigos se encontravam, Christian deduziu que sua própria aparência não deveria ser das melhores. A calça, presente do conde, estava rasgada nos dois joelhos. Fez um muxoxo ao perceber isso. Ao contrário dos amigos, Christian não sabia quando teria outra vestimenta de mesma qualidade. A lama em seus cachos castanhos havia secado e se transformado em camadas de terra craquelenta. Arrancou alguns pedaços com as mãos, mas não seria suficiente para disfarçar a situação precária em que se encontrava. Para o futuro guarda-costas da filha do conte, estava longe de apresentar a imagem ideal.


Os três poderiam jurar que o dia decorria sem transtornos, mas ninguém acreditaria neles.


— Certo, vamos embora. — Nadia não pedia, ordenava. Assim a ensinaram. Seguiu adiante com a certeza de que os garotos a seguiriam. Estava decidida a abandonar a clareira pelo lado oposto de onde haviam chegado.


Christian não se incomodava em receber ordens de Nadia. Pelo contrário, fizera um juramento. Seguiria seus comandos da melhor forma possível. Respeitaria sua autoridade e a protegeria com sua vida, se necessário. Jamais a abandonaria. Em compensação, ele sabia que, à medida de sua capacidade, a filha do conde sempre o guiaria pelo melhor caminho.


Porém, a capacidade dela era a de uma garota de catorze anos. E, ao dar os primeiros passos sob as ramagens das enormes árvores, descobriu ter tomado a decisão errada.


Nenhum dos três soube de qual esconderijo a criatura surgiu. De repente, estava diante deles. Oito patas longas e peludas despontavam do corpo escuro e arqueavam-se, apoiadas nas folhagens. Formavam uma moldura macabra para os quatro pares de olhos vermelhos que encaravam o grupo, famintos. Ostentava o porte de um cavalo. O mais assustador, no entanto, eram as enormes quelíceras, do tamanho de adagas. Um líquido púrpura escorria por elas, acumulando-se nas extremidades. Quando a primeira gota se desprendeu, a queda pareceu durar uma eternidade. Assim que atingiu o chão, a aranha saltou sobre Nadia, que estava à frente do grupo. Eukithor gritou horrorizado.


Em um ato de reflexo, Nadia espalmou as duas mãos em direção à criatura e um brilho azul-celeste irrompeu de suas costas. Era vívido e puro, carregado de magia. Christian sempre se admirava ao presenciar esse raro acontecimento. As emanações luminosas delineavam, com perfeição de detalhes, a marca de nascença que Nadia tinha no dorso. Ia de um ombro a outro e, a partir de desenhos complexos, formava a imagem de um par de asas. Ela era uma qareen. Vinha de uma linhagem mágica, que remontava aos fantásticos gênios da antiguidade e se revelava em forma de luz toda vez que usava seus poderes.


Em resposta à magia de Nadia, a aranha gigante interrompeu o pulo, perdeu o equilíbrio e rolou de lado, desajeitada. Teria caído sobre a garota, não fosse a reação rápida de Christian. Ele a agarrou pela cintura e arrancou-a do lugar onde estava. Os dois rodopiaram para o lado, em um emaranhado de pernas, braços e mato, mas estavam agitados demais para se deixarem cair. Pararam em pé, apoiando-se um no outro, os olhos fixos no monstro, que aos poucos voltava a se equilibrar sobre suas muitas patas.


— O que você fez? — perguntou ele.


— Não tenho a menor ideia! — respondeu ela, com igual admiração.


— Então corre! — Christian empurrou-a para longe.


Nadia reiniciou a fuga. Cruzou a clareira, voltando por onde haviam chegado. Christian deu um puxão em Eukithor para encorajá-lo e correu atrás dela. Estava quase a alcançando, quando o garoto mais novo gritou:


— Esperem!


Eukithor estava estendido de barriga no chão, no centro da clareira. Ao redor, nuvens de poeira flutuavam, erguidas pelo impacto de sua queda. Uma das mãos esticava-se na direção de Christian, como se tentasse alcançá-lo, enquanto a outra procurava se firmar no solo. Atrás dele, a aranha avançava. Projetou sobre ele sua sombra. Dessa vez, não havia como escapar.


— Deixa ele aí! — gritou Nádia, já com vários metros de vantagem — Vem, corre!


Nada havia que Christian pudesse fazer. Se decidisse voltar para salvar Eukithor, apenas conseguiria para si o mesmo destino dele. Experimentaria o ardor do veneno, ao ser injetado em sua carne. Sentiria os músculos afrouxarem e pararem de responder aos comandos do cérebro. Seria arrastado até um buraco qualquer. Caso se mostrasse forte o suficiente para sobreviver ao veneno, terminaria sendo devorado vivo, pedaço por pedaço, pelas crias da aranha.


Não havia porque se arriscar por Eukithor. Mesmo fazendo parte da nobreza de Adhurian, não era a ele que Christian jurara proteger. Seu juramento era por Nadia. Morreria por ela. E ninguém o julgaria por aproveitar a distração para salvar a própria pele e de sua protegida. Era isso que Nadia esperava. Era isso que qualquer rapaz sensato faria.


Mas Christian não era sensato.


Assim, contrariando o bom senso e os gritos insistentes da amiga, disparou ao encontro da criatura. Ao encarar o perigo, soube que era o certo a se fazer. Não importava qual seria o resultado, tomou coragem, tomou impulso. Pulou por sobre Eukithor e, como não tinha consigo a espada de madeira que usava no treinamento, atirou-se contra a aranha gigante de mãos nuas.


Por sua vez, a aranha previu o movimento agressivo. Assim que Christian estava ao alcance, com o peito aberto e o pulso cerrado, pronto a desferir um murro, ela curvou o corpo. De pequenos orifícios na extremidade do abdômen, jorrou um líquido branco que acertou o tronco dele em cheio, solidificando-se em seguida. A súbita imobilidade dos braços pegou-o de surpresa e Christian caiu em direção à aranha. Ela se desviou, permitindo que o rapaz tombasse de ombro no chão.


Quando deu por si, Christian viu-se pregado à rasa vegetação da clareira. As folhas das plantas rasteiras roçavam, ásperas, em seu rosto. À direita e à esquerda, patas peludas executavam um trabalho habilidoso. Puxavam mais teia para fora e a fixavam ao corpo do rapaz e às plantas que o cercavam. A posição dos braços junto ao tronco era desconfortável e dolorosa. Tentou lutar contra os fios que o enredavam. Pareciam frágeis, mas eram elásticos e resistentes. Foi coberto por eles. Sentia o cheiro azedo que advinha do corpo monstruoso, muito próximo. Se estivesse livre, alcançaria um chute. Teria alguma chance de escapar das quelíceras que se erguiam sobre sua cabeça, cobertas de veneno. Considerava mil opções, mas era incapaz de mover o corpo. Qualquer um em sua posição teria orado aos deuses, implorando por um milagre. Mas não Christian. Ele não acreditava que qualquer intervenção divina pudesse salvá-lo. Podia contar apenas com o que estava ao seu alcance.


As memórias daquela época eram doces, mas amargas ao mesmo tempo.





CAPÍTULO 1


[image: OVO DE GRIFO]


COM AS COSTAS DA MÃO, Christian limpou o líquido que escorria pelo cavanhaque castanho e prendeu o odre vazio ao cinto. O sol inclemente daquela região das Montanhas Sanguinárias açoitava-lhe a face, e as sobrancelhas falhavam em impedir que o suor salgado escorresse da testa para os olhos. Por mais que bebesse, a garganta continuava áspera, e sua reserva de água chegava ao fim. Ele precisaria encontrar mais, e rápido, ou estaria com sérios problemas. Pelo menos, a preocupação servia para distraí-lo. Não queria se lembrar da primeira vez em que tentara atravessar a fronteira de Adhurian com as Montanhas Sanguinárias, vinte anos antes. Riu sozinho, um riso de sarcasmo, pois sem querer já havia se lembrado. E, também, porque julgou irônico o fato de que sua carreira de aventureiro terminaria no mesmo lugar em que havia começado. Se tudo transcorresse bem, sairia dali com sua aposentadoria em mãos. Caso falhasse, não precisaria mais dela.


Do alto de uma montanha, a posição privilegiada proporcionavalhe ampla visão da paisagem que o cercava, uma extensa cadeia montanhosa marrom-cinzenta, salpicada de débeis e escuros vales, e coberta por um infinito azul sem nuvens. Não havia o menor sinal de chuva para aplacar a sede, o solo era improdutivo e a caça, apesar de abundante, era repulsiva. Além da insuficiência de recursos, explorar aquela região significava enfrentar raras e perigosas espécies de monstros. Algumas mágicas, outras numerosas, compartilhavam entre si a predileção por carne humana. Contudo, o maior adversário eram as próprias montanhas. Fosse devido a brigas de gigantes, tremores de terra, ou ao simples capricho da natureza, era constante a ameaça de fissuras no solo, paredões intransponíveis e desmoronamentos. Com a ajuda de Ichabod, Christian sobrevivera a alguns contratempos. Mas agora estava sozinho, escondido sob uma pilha de pedras, ouvindo o ronco do próprio estômago enquanto esperava o momento certo de agir.


Mantinha a cara amarrada de concentração. Sua atenção estava fixa em uma cova aberta no barranco irregular pouco acima de onde estava. Nela, um enorme ninho abrigava três ovos, cada um do tamanho de um elmo, cujas grossas cascas reluziam à luz do sol de meio-dia. A dona do ninho não pertencia a um bando. Protegia sozinha seu território e a ninhada que nasceria em breve. Não parecia estar por perto, porém, surgiria assim que Christian pusesse os pés para fora de seu esconderijo.


— Negligencie aquilo que ama, e o perderá para sempre. Ela sabe disso — analisou ele.


Longas sombras se estendiam nos sopés das montanhas quando a fêmea finalmente alçou voo, revelando sua posição. À distância, poderia ser confundida com uma gigantesca águia. Mas os olhos de Christian eram treinados. Logo divisaram as patas traseiras, semelhantes às de um leão, e a cauda fina que flamulava ao vento. Exercia seu domínio do céu com o orgulho que apenas um grifo é capaz de ostentar. As asas poderosas ora batiam, ora planavam, abertas, cortando o azul sem-fim que cobria as Montanhas Sanguinárias. Seu voo descreveu uma ampla curva, enquanto os olhos perspicazes fizeram uma varredura na área. Possuía cabeça branca e corpo forte, amarronzado. Uma criatura magnífica.


Christian manteve-se fora de vista, mas sua posição seria descoberta pelo olfato da criatura. Empenho e cautela. Poderia derrotá-la com algum esforço, mas preferiu evitar o combate. Precisava apenas que surgisse uma ameaça maior e mais urgente do que ele próprio. Uma distração. Precisava que Ichabod cumprisse sua parte do plano.


Ao se aproximar do ninho, o grifo deslocou o lufadas de vento para baixo, levantando uma nuvem de poeira que obrigou Christian a proteger o rosto. Contundo, nunca completou a aterrissagem. Subitamente, virou o pescoço e soltou um grasnido estridente. Ao longe, surgia um segundo grifo, ainda maior do que ela. Contorceu a face em ameaça e emitiu um som contínuo e gutural, uma mistura de guincho de ave com rugido de leão. Era da natureza do macho destruir as crias que não fossem suas. Por sua vez, a fêmea fulminou-o com os olhos, eriçou as penas e abriu as asas, revelando sua envergadura. Mesmo sendo menor, jamais abandonaria os filhotes. Tentaria intimidar o invasor, e atacaria se fosse necessário.


Ignorando as advertências da fêmea, o macho se elevou muito acima do ninho e se preparou para dar um mergulho hostil. Em uma confusão de chiados, penas e cheiro de suor, a fêmea alçou voo também. Os dois grifos se lançaram um contra o outro, projetando as garras pontiagudas, em rota de colisão. Ao assistir à cena, Christian sentiu a respiração acelerar e os pelos da nuca se arrepiarem. Então secou o suor da testa e fez uma anotação mental:


— Bela ilusão. Mas que Ichabod nunca me ouça dizendo isso.


Antes que a fêmea atingisse o macho, transpondo-o como se ele não existisse — e, de fato, não existia —, Christian pulou para fora do esconderijo e escalou a escarpa pedregosa até o ninho. Ao contrário dos pássaros, que constroem seus refúgios com pequenos gravetos, o grifo utiliza galhos de árvores e cipós, entrelaçados para formar uma superfície compacta. Christian passou uma perna por cima da amurada, depois a outra, e sentiu-se um passarinho minúsculo dentro de um ninho enorme. Ajoelhou-se próximo aos três ovos, esticou no chão o saco de lona que trouxera consigo e colocou-os para dentro: o primeiro, o segundo e o terceiro. Foi então que reparou haver um quarto ovo. Estava longe dos demais, era menor e, ao contrário da brancura-amarelada dos outros três ovos, sua casca era da cor do chumbo.


Christian largou a sacola onde estava e se esticou para alcançá-lo. Porém, quando suas mãos iam se fechar em torno dele, alguém ergueu o ovo, tirando-o de seu alcance.


— Você precisa deixar pelo menos um deles para a mamãe-grifo.


Em pé no contorno elevado do ninho, contrastando com a claridade do céu que invadia a cova, estava uma figura pequena e esguia. Uma menina. Não deveria ter mais do que catorze anos e encarava Christian com olhar reprovador. Exalava um ar selvagem, ressaltado pelos materiais naturais que vestia. Seu torso era coberto por uma faixa de couro tosco, assim como as braçadeiras e as botas. Sobre ele, pendiam diversos colares diferentes, feitos de cipós ou couro de cobra e enfeitados com presas de animais, penas e seixos coloridos. Dois cascos de tartarugas faziam as vezes de ombreiras, fixadas no que restava de uma capa. Por fim, usava uma pele de lobo presa à cintura por uma tira de couro, para cobrir as pernas.


A menina possuía pele negra, com pintas feitas de tinta amarela em seus braços e têmporas. Os cabelos dividiam-se em incontáveis cachos crespos, armados e enfeitados com flores e folhas. Pendurada no ombro, trazia uma lança compatível com sua baixa estatura. A ponta era feita de um enorme e afiado canino, e adornada com badulaques semelhantes aos que ela usava no pescoço. Segurava o ovo com uma das mãos, enquanto, com a outra, fazia sinal para que Christian mantivesse distância.


— Isso é meu. Devolva! — ele comandou e deu um passo em direção a ela, deixando para trás o saco de lona contendo os três ovos maiores.


— Você já tem mais do que precisa. Esse último fica no ninho — determinou a menina.


Quando Christian se aproximou, ela esticou o braço para longe. O vento soprou forte na montanha. Uma queda de vários metros, com direito a pedras pontiagudas pelo caminho, esperava quem por ventura perdesse o equilíbrio.


— Devolva, você vai deixar cair! — Christian era maior, mais forte e mais rápido. Agarrou o braço da menina e tentou alcançar-lhe a mão. Contudo, ao fazer isso, colocou parte de seu peso sobre ela. A menina se contorceu involuntariamente e derrubou o ovo.


O lance pareceu durar uma eternidade. O ovo virou de lado e caiu, escapando da mão dela e ganhando o vazio que havia logo abaixo. Os dedos de Christian passaram próximos, mas não foram capazes de agarrá-lo. Sem pensar nas consequências, ele pulou de onde estava. A outra mão alcançou o ovo em pleno ar. Trouxe-o para perto do peito. Christian e o ovo não possuíam mais ligação alguma com a terra. Estavam ambos em pleno voo. E o mundo girava ao redor.


Então o mundo passou a girar rápido demais e eles voaram de encontro com o solo. A primeira rocha acertou Christian no ombro. Ele rolou de costas no chão, não foi capaz de interromper a descida e continuou rolando. Céu, terra, céu, terra. Alternavam-se em sua visão enquanto ele escutava o tinir de suas ombreiras se chocando contra o peitoral. As peças da armadura pareceram se lembrar de que vinha cada uma de um espólio de masmorra diferente. Christian não era o valoroso cavaleiro de um castelo. Não fora armado por um rei. Usava o que encontrava durante suas missões, uma coisa aqui e outra ali, e nem sempre tinha a sorte do equipamento funcionar bem em conjunto.


O metal sacolejou, desajeitado, e fez rolar várias pedras pequenas, que arranharam a pele de Christian e invadiram frestas da roupa. Uma raiz saliente surgiu na hora errada e chicoteou-lhe o rosto.


Quando deu por si, estava estirado no chão sobre o próprio escudo, em uma área mais baixa e aplainada. As pernas esticadas doíam ao menor movimento. Os braços mantinham-se retesados, abraçando o ovo de grifo junto ao tronco. A cabeça ainda girava, buscando se situar, quando a menina surgiu ao seu lado mais uma vez e puxou-lhe pelo ombro.


— Levanta. Temos que correr! — disse ela, e partiu em disparada.


Um guincho ensurdecedor se fez ouvir, e, de alguma maneira, Christian soube que se dirigia a eles. A fêmea de grifo havia descoberto que seu oponente não passava de uma farsa. Uma magia de ilusão. Agora voava em alta velocidade até a verdadeira ameaça, o raptor de um de seus ovos. O instinto colocou Christian em pé. Porém, ferido e desnorteado, não seria páreo para a criatura furiosa. Assim, seguiu a menina, com um último pensamento para o saco com os três outros ovos que deixara no ninho.


Não fugiram pela passagem estreita do outro lado da montanha, por onde ele havia chegado. Correram ladeira abaixo, em direção a um paredão de pedra. Metros acima, havia um arvoredo que lhes poderia servir de cobertura. Christian se perguntou se a menina pretendia escalar até lá. Seria uma péssima ideia. Durante a subida, os dois seriam alvo fácil para a fêmea enfurecida.


— Não tem passagem! — gritou Christian, pensando que talvez fosse hora de sacar a espada.


— Não pare, estamos quase lá! — ela gritou de volta.


Estavam chegando ao final da descida quando surgiu, em meio às árvores que encimavam o paredão, um grande felino de pelo amarelado e manchas marrom escuras, boca enorme e dentes afiados. O animal retraiu as orelhas, franziu o focinho e rosnou com ferocidade. Em seguida, correu na beirada do precipício, seus olhos de predador atentos ao perigo, seu enorme corpo saindo inteiro do chão entre uma passada e outra. Tomou impulso com as patas traseiras e deu um salto fenomenal. Christian ergueu a cabeça, acompanhando a trajetória do jaguar acima deles. O felino se chocou contra o grifo em pleno ar e agarrou uma de suas asas. Com isso, o grifo perdeu a estabilidade do voo e os dois despencaram juntos, girando em uma confusão de granidos, rosnados, caudas e penas, até atingirem o chão, em um baque surdo.


— Aqui está bom — a menina indicou o local, batendo com o pé no chão repetidas vezes, enquanto mantinha a cabeça de lado, para melhor escutar suas próprias pisadas. Então se distanciou de Christian, acocorou-se e espalmou a terra. Ao fazer isso, insetos, minhocas e outros vermes abriram caminho pelo solo até a superfície. Formaram uma estranha disposição quadrangular. E a menina falou. Dessa vez, não para Christian, mas para algo que ia além de sua compreensão ou fé: — Mãe Jaguar, criadora dos seres puros e guardiã da natureza, somos nós feras também. Sepulta-nos como os seus. Agora!


Ao proferir essas palavras, os vermes voltaram a se embrenhar na terra firme, que perdeu consistência e se transformou em poeira. Parte foi varrida pelo vento, enquanto o restante desmoronou. Christian abraçou o ovo de grifo mais uma vez e foi engolido pelo solo. Para sua surpresa, descobriu que estivera pisando em uma crosta dura e fina. Abaixo dela, encontrou um túnel escavado pela própria natureza.


Caiu sentado sobre uma rocha lisa, oblíqua e escorregadia. Deslizou por ela. À medida que descia, o túnel foi se afunilando. Terminava em uma abertura redonda, que dava para um túnel maior e mais profundo. Porém, antes de cair para o desconhecido, conseguiu interromper seu deslizamento, apoiando um pé de cada lado da cavidade. Finalmente parado, pôde ouvir o correr de água logo abaixo, na escuridão.


A menina não caiu com ele pelo imenso buraco que surgiu sob a crosta. Continuava na superfície, sendo banhada pelo sol e olhando para um ponto fora do campo de visão de Christian.


— Presa Ligeira, venha! — gritou ela, e esperou alguns instantes. Por fim, atirou-se buraco adentro.


Christian se preparou para aparar o peso da menina e impedir que caíssem, ambos, no rio subterrâneo. Contudo, o jaguar a seguiu e também deslizou pelo túnel, com suas garras arranhando a pedra dura. O encontrão que a menina deu em Christian ao fim da descida fez com que ele estremecesse. O baque do jaguar derrubou os três no rio.


Foram alguns metros de queda livre, antes de mergulharem nas águas turbulentas. Uma vez embaixo d’água, Christian perdeu a noção de onde estavam a menina e o jaguar. Bateu as pernas enquanto segurava o ovo de grifo com todas as forças. Emergiu por um breve momento, apenas o suficiente para retomar o fôlego. O escudo que trazia preso às costas, a espada na cintura e a armadura, composta pela sobreposição de inúmeras escamas de metal, tornavam-no pesado e puxavam-no para o fundo, enquanto a correnteza o arrastava contra sua vontade. Rodou várias vezes, desorientado, tentando agarrar qualquer coisa que se projetasse da margem do rio. A água invadiu sua boca.


Após minutos de aflição, seus dedos se fecharam em torno de uma raiz que se estendia pela água. Sentiu o corpo todo se esticar, com as pernas sendo puxadas pela correnteza. Dobrou o braço direito, para trazer a cabeça à tona, e respirou com dificuldade. Conseguiu alcançar o fundo com o pé. Deveria ter se deslocado por uma longa distância, pois o lugar onde se encontrava não era escuro como antes. Frestas esparsas permitiam a entrada da luz do sol poente. O túnel alagado descrevia uma curva, o que permitiu que fosse atirado para a margem.


A menina vinha descendo a corredeira em seguida. Debatia-se, buscando ar na superfície de tempos em tempos, mas suas forças estavam se esvaindo. Quando se aproximou de Christian, esticou a mão para ele.


Christian colocou o ovo de grifo em terra firme, segurou a mão dela e puxou-a para perto da margem. Ela agarrou a relva que crescia próximo à água e içou-se para cima. Recebeu ajuda do jaguar, que emergiu da água, empurrando-a para o alto com a cabeça. As patas do felino fizeram desmoronar generosas porções de lama na água, ao também escalar para a segurança. Christian ficou para trás. Ergueu-se sem pressa, dando tempo ao tempo, procurando assimilar os acontecimentos do dia. Tossiu como se tivesse sal nos pulmões. Se antes sua garganta arranhava de sede, agora ardia por ter recebido água demais.


Quando se afastou do rio, já tendo recuperado o ovo do chão, encontrou a menina e o jaguar se secando sob um raio de sol oblíquo. Ela torcia a pele de lobo. Ele se lambia, e também a lambia de vez em quando. Em todas as suas viagens, Christian nunca tinha visto um felino tão grande e, ainda assim, tão protetor.


Estavam em uma área plana e desocupada da caverna. Alguns arbustos cresciam nas laterais e próximo ao rio, mas no centro havia uma clareira. Christian sentou-se em uma pedra, o mais longe possível dos dois, tirou as botas e virou-as de boca para baixo, permitindo que a água escorresse. Então examinou o ovo.


— De todos os que estavam no ninho, peguei justo o menor e mais esquisito… — queixou-se.


A menina deu alguns passos para perto, apoiando as mãos no chão ao andar, e espiou o ovo por cima do ombro de Christian.


— Eu te ajudei a capturar, então você vai dividir comigo! — disse, com um sorriso.


— Você chama aquilo de ajuda? Por sorte o ovo não se espatifou na colina! — Christian se levantou, incrédulo, e sua voz ecoou pela caverna. — Ei, fedelha, eu abri caminho até aquele ninho pelo fio da minha espada. O que a faz pensar que não poderia abater o grifo, se eu quisesse?


— Shhhhh! — a menina colocou um dedo sobre os lábios, pedindo silêncio e sacudiu a lança, para pingar o excesso de água. Seus movimentos eram leves e sincronizados. Até mesmo o jaguar se manteve imóvel. Ouvia-se apenas o som da correnteza do rio. Ela segurou a arma em sentido horizontal, ao lado da cabeça. Com um movimento rápido, arremessou-a em uma moita próxima à parede da caverna. O zunido, seguido do estalar afiado da colisão, quebrou a quietude.


— Acertei! — ela foi pulando até a moita e voltou trazendo nas mãos uma criatura trespassada.


Parecia uma lesma ou uma sanguessuga, mas media quase meio metro de comprimento. O corpo marrom e pegajoso ainda se agitava em espasmos involuntários. A menina torceu a lança, pondo fim à agonia da criatura.


— Hum! Parece uma delícia! — disse, lambendo os lábios.


— Você vai comer isso? — o pensamento revirou o estômago de Christian.


— Sim, junto com a minha parte do ovo. Mas não se preocupe, eu divido com você.


— É um ovo de grifo, ninguém vai comê-lo!


A menina examinou Christian dos pés à cabeça, a boca retorcida em incredulidade.


— Então você é da Tribo do Grifo? Pensei que estivesse extinta. Sou Oihana, discípula de Itzel-nelli, do Santuário do Jaguar. Este é Presa Ligeira. — completou, apontando para seu companheiro felino.


— Eu vim de longe, não sou de nenhuma tribo bárbara! E você tem noção de quanto custa um ovo desses?


— Bem… Na minha tribo já custou a vida de um jovem guerreiro. Afinal de contas, quem é você? Tem cara de que morreria de sede estando poucos metros acima de um rio.


— Sou Christian Pryde, futuro ex-aventureiro. Exploro áreas perigosas do mundo em busca de tesouros e recompensas. Bom, isso é o que estou tentando parar de fazer. Sou também da linhagem do Leão de Salistick, se é que isso ainda significa alguma coisa.


— Então somos primos!


Christian hesitou enquanto processava a informação. A conexão que a menina fazia entre o jaguar e o leão nada condizia com a realidade dos dois. Apesar da decadência de seu sobrenome, Christian havia nascido em uma família de cientistas da metrópole mais culta do Reinado. Desde pequeno recebera educação de primeira qualidade e frequentara casas de famílias respeitadas, e até castelos. Orgulhava-se de seu senso crítico e independência. Tornara-se aventureiro mais para fugir dos problemas do que pela promessa de uma vida de emoção e riquezas. Já Oihana, oriunda de uma tribo bárbara situada em algum buraco das Montanhas Sanguinárias, respaldava suas convicções em crendices e resumia seu conhecimento de mundo em animais selvagens. Christian duvidava que soubesse ler. Os dois estavam separados por mais do que uma questão geográfica. Seus valores, interesses e cultura eram diferentes.


— Tem razão, somos primos. — confirmou ele, com um sorriso enviezado.


— Ótimo, então vamos viajar juntos! Me ajude a recolher madeira que queime bem? Presa Ligeira, vá ver se é seguro lá fora.


O jaguar escalou a lateral da caverna, alcançou uma das frestas que dava para o ar livre, esgueirou-se por ela e desapareceu em meio às folhagens. Enquanto isso, a menina percorreu os arredores da clareira, recolhendo gravetos e folhas secas que não estivessem em contato com o chão úmido. Aos poucos, o sol se escondia atrás de uma das numerosas montanhas, privando-os de sua luz.


— Não posso ficar aqui. Tenho um companheiro de viagem perdido lá fora. Preciso encontrá-lo antes que ele vire o jantar de algum urso-coruja. — A água do rio era limpa e boa, então Christian encheu o cantil. Enrolou o ovo com seu saco de dormir, para que ficasse quentinho e protegido, e colocou lá dentro duas pedras mágicas que emitiam um calor agradável. Guardou tudo na mochila.


— Seu amigo também é um leão?


— Não acho que exista nesse mundo um animal que o represente. Ele é um tanto fora do comum. E não é bem meu amigo… É só um conhecido que há alguns anos resolveu participar das minhas expedições.


Oihana pôs de lado os galhos grandes que encontrou, cortou os menores e os ajeitou em uma pilha no centro da clareira. Pegou a pedra que pendia de um de seus vários colares e riscou-a com uma pequena adaga de osso. Ali surgiu uma faísca, que envolveu em chamas as fibras de palha mais finas e as folhas secas. Em pouco tempo, Presa Ligeira já estava de volta, e se espreguiçou junto ao fogo.


— Se seu amigo for esperto, já encontrou abrigo pra passar a noite.


— Ele é um fracote, mas não é estúpido.


— É isso o que importa! Olha só, você está molhado. Vem mais pra perto do fogo. Eu te ajudo a procurar por ele amanhã. Conheço bem a região.


As chamas se espalharam pelos demais ramos, formando uma vistosa fogueira. Oihana rasgou o verme gigante ao meio e jogou uma das metades para Presa Ligeira, que abocanhou com prazer. A carcaça molenga grudava em seus dentes enquanto mastigava. A menina então removeu os dois cascos de tartaruga que usava como ombreiras e as virou com a boca para cima, transformando-as em cumbucas. Despedaçou o restante da caça e separou em duas porções, as quais cobriu com um líquido branco que parecia leite, retirado de um cantil. Para finalizar, arrancou três folhas de uma erva que crescia ali perto, mastigou algumas vezes e cuspiu na mistura. Então fez uma armação com os galhos maiores e pendurou os cascos de tartaruga sobre o fogo. Sentou-se, fechou os olhos e mexeu a mistura com uma adaga.


— Obrigada, criatura que rasteja, por me servir de alimento. Que meu corpo absorva a essência divina que há em sua carne, para que eu continue vivendo por nós dois. Eu também serei, um dia, vida nova aos que vierem depois de mim. Mas a minha alma voará livre, e nos reencontraremos, enfim, lado a lado no reino da Mãe Jaguar.


Christian sentou-se perto do fogo e aceitou o casco de tartaruga que a menina empurrou para suas mãos.


— Você realmente cuspiu aqui dentro? — perguntou, enquanto observava os pedaços de lesma boiando em sua sopa.


— Você vai entender quando provar.


Oihana segurou o outro casco com as duas mãos, levou-o e virou-o junto aos lábios. Pescou alguns pedaços de carne, mascou-os com os dentes, lambeu os dedos. Christian fechou os olhos e comeu também.


— Não é de todo mau. Seja lá o que for isso — disse ele.


A menina sorriu e tomou mais um gole da sopa. Então falou, baixinho:


— Que bom que você está aqui. É a primeira vez que saímos do santuário só o Presa Ligeira e eu.


Christian parou de comer e encarou o par de olhos negros da menina. Era uma selvagem. Venerava animais, vestia peles de criaturas que caçara no passado, caminhava pelas Montanhas Sanguinárias como se fosse o quintal de casa. Ainda assim, os olhos brilhantes transpareciam sonhos e medos pueris. Por mais que estivesse acompanhada de uma fera e fosse discípula de Itzel-nelli, do Santuário do Jaguar, fosse lá o que isso significasse, Oihana ainda era uma criança.


— Afinal de contas, o que você faz aqui? — perguntou ele.


Oihana gaguejou e explicou:


— A Matriarca me enviou em uma missão. Vou sair das montanhas. Preciso encontrar uma fera nas planícies.


— Quer dizer, você está indo para o reino de Sambúrdia? Lugar distante para uma menina tão pequena.


— Você já esteve lá?


Christian deu uma única risada alta e sem graça.


— Fui criado lá, em um condado perto da fronteira.


— Pode ser o meu guia?


— Quem sabe… Que tal se você começar guiando Ichabod e eu para fora dessas Montanhas?


— Temos um acordo! — a menina piscou para Presa Ligeira.


— Tudo isso para caçar um monstro?


O sorriso de Oihana murchou. Ela pegou um graveto do chão e cutucou a fogueira. Presa Ligeira se deitou ao lado dela e pôs a enorme cabeça em seu colo.


— Mais ou menos. É hora de virar adulta — murmurou, o fogo penetrando no fundo de seu olhar perdido.


Christian suspirou e pôs de lado a cumbuca vazia. Tinha a idade de Oihana quando tudo aconteceu. Sabia como era ver-se empurrado a um destino para o qual não se está preparado. Sabia como era sentir que não há em quem se apoiar. Espreguiçou-se. Reclinou-se em uma pedra e se acomodou, abraçado à mochila.


— Vou descansar um pouco agora.


— Mas ainda é cedo — retorquiu a menina, enquanto lavava os dois cascos de tartaruga no rio. — A lua mal surgiu.


— Por isso mesmo. Quando você sentir sono, me acorde para que eu possa vigiar.


— Não precisa vigiar, Presa Ligeira vai nos proteger. O jaguar é o animal sagrado, que caminha tanto no sol de Azgher quanto sob a lua de Tenebra.


— E o leão é o rei dos animais. Ele manda e os outros obedecem — Christian improvisou. — Acorde-me!


Christian virou de lado, fechou os olhos e permitiu-se relaxar. No entanto, sua mente fervilhava de pensamentos que o mantiveram acordado. Refletiu sobre o ovo de grifo, que conquistou a tanto custo. Lembrou-se dos anos de preparo para este dia, tantos treinos cansativos, tantas noites de angústia. Imaginou por quanto conseguiria vendê-lo no mercado de Vectora. O comprador já o esperava, pronto para a negociação. Acima de tudo, pensou em Nadia Windward. Não conseguia evitar imaginar a cara que ela faria se visse sua vitória.


Com o rosto de Nadia ocupando seus pensamentos, sentiu que seria embalado pelo sono. No entanto, Oihana se aproximou e sussurrou em seu ouvido:


— Tem alguma coisa lá fora.


Christian esfregou os olhos, levantou-se sem fazer barulho, e os dois saíram da caverna e se embrenharam na mata. Uma vez lá fora, o jaguar se separou deles. Longe da fogueira, a noite estava fria e a parca luz da lua minguante projetava-se sobre a vegetação soprada pelo vento, delineando formas inconstantes. Esconderam-se nas sombras, de onde podiam ver a entrada para a caverna iluminada, que ficava ao pé de um paredão de pedra. Ouviram o som de folhas sendo esmagadas por passos lentos.


— Bípede — sussurrou Oihana. — Atraído pela luz.


Esperaram. O vento assobiava sua cantiga triste e um uivo se fez ouvir em alguma montanha distante. Considerando a região onde estavam, o invasor poderia ser qualquer coisa. Encolhida, Oihana parecia um animal pronto para dar o bote. Christian segurou a espada com firmeza e ergueu o escudo, pronto para se defender.


Dentre as folhagens, surgiu uma figura alta e austera, que caminhou até a entrada da caverna e foi iluminada pela fogueira subterrânea. Vinda de baixo, a luz desenhou sombras sinistras em seu rosto. À primeira vista, assemelhava-se a um ser humano. Contudo, uma sensação incômoda tomava conta daqueles que o viam. Angústia, mau-agouro. Sua presença atribuía uma aura de incoerência ao universo.


Usava trajes esvoaçantes e desgastados, em tons terrosos, que lhe cobriam o corpo inteiro, à exceção do braço esquerdo. Este era mais grosso do que o outro, e recoberto por uma carapaça vermelha e articulada, onde figuravam estranhas inscrições. Do ombro exposto, despontavam longos espinhos. Seus olhos cor de sangue emitiam um brilho monstruoso, ressaltado pela escuridão do cenário noturno.


Com um urro animalesco, Oihana pulou para fora do esconderijo.


— PARE! — gritou Christian, mas já era tarde demais. O recém-chegado virou-se a tempo de vê-la saltar com a lança em mãos. Surpreendido, ergueu o braço encouraçado e a lâmina resvalou pela superfície áspera. Continuando o movimento, deu um passo à frente e acertou Oihana, lançando-a ao pé de uma árvore.


Do outro lado do embate, Presa Ligeira rugiu, deu duas passadas longas e assomou sobre o invasor. Em pleno ar, esticou as garras e escancarou a bocarra. Parecia impossível evitar o ataque. Mas no último instante Christian atirou-se contra o felino, recebendo ele mesmo a investida. Sangue fresco jorrou de onde as garras o acertaram, estraçalhando a camisa e a carne.


O estranho ergueu uma adaga vermelha que parecia mesclar-se à carapaça de seu braço e proferiu palavras ininteligíveis. A adaga foi envolvida por uma labareda mágica, pronta para ser lançada contra Oihana.


A menina estava em pé novamente, com a lança preparada. Presa Ligeira deu a volta nela e arreganhou os dentes mais uma vez.


—Todo mundo parado! — insistiu Christian, caído sobre os punhos. — Esse é Ichabod, o meu companheiro de jornada.


— Ele? Mas é um monstro! Um demônio! Um, um… não sei o que ele é! — esbaforiu a menina.


— Ele é um lefou. E você não é a primeira, e nem será a última, a atacar sem antes conhecê-lo.


— Lefou? — Oihana repetiu, vacilante. Ichabod a encarou por um momento, a expressão indecifrável nos olhos demoníacos. Em seguida, a chama em sua adaga se dissipou. Ele se adiantou até Christian e esticou-lhe a mão direita, humana, de pele macia. O companheiro caído aceitou a ajuda e se levantou.


— Christian, é você mesmo! — o mago comemorou, com a voz rouca, porém jovial. — Quando vi a fumaça de uma fogueira, torci para encontrá-lo.


— O que pensa que está fazendo, passeando por aí em uma noite escura dessas? Não sabe que uma menina selvagem pode se atracar contra você?


— Escuro ou claro… para mim tanto faz. Eu tinha que vir enquanto a fumaça estava visível. Quem é a sua nova amiga?


— Não é minha amiga, é só uma barbarazinha que resolveu virar gente grande.


— Sou druida! — contestou a menina, enquanto afagava o jaguar para acalmá-lo. — E estou em uma jornada muito importante.


— Sozinha? — Ichabod arqueou as sobrancelhas.


— É claro que não! Presa Ligeira está comigo. Ele me protege enquanto eu sou pequena. Mas ele não vai poder fazer isso para sempre, e é por isso que eu preciso ficar forte. Quando ele envelhecer, sou eu que vou protegê-lo.


Oihana apoiou a base da lança no chão e o jaguar se sentou ao seu lado. Roçou a cabeçorra na perna dela, querendo atenção, o que arrancou de Ichabod um sorriso.


— Ah, claro. Animais podem ser boas companhias. Às vezes, são melhores do que as pessoas.


— Sim, animais são ótimos — ironizou Christian, examinando o ferimento deixado por Presa Ligeira em seu braço. Quatro talhos ensopados de sangue revelavam as garras do jaguar. Ele pressionou para diminuir a hemorragia, mas seria necessário desinfetar a área. Além disso, gordura e músculos com certeza haviam sido atingidos e precisariam de pontos. — Vamos voltar para dentro. Preciso lavar isso.


Oihana correu ao encontro dele.


— Deixe que eu resolvo.


A menina colocou a mão sobre a carne destroçada do guerreiro, fechou os olhos e fez uma prece. Christian sentiu o alívio tomar conta de todo o seu corpo e, para seu espanto, os tecidos orgânicos se regeneraram e os cortes desaparecerem. Novo vigor fluiu por suas veias. O único vestígio deixado pelo incidente era a camisa estraçalhada e manchada.


— Viu isso, Ichabod? Ela me curou com magia! Por que você não aprende esse tipo de coisa?


— Porque sou um mago! Isso é magia divina, e não arcana.


— Magia é magia. Invoque o nome de um deus qualquer, que vai funcionar.


— Você não acredita em deuses.


— Mas acredito no uso prático das coisas. Se a tolice humana pode criar esse tipo de fenômeno, então que seja! A propósito, menininha, você consegue consertar minha camisa?


— Shhhh — Oihana interrompeu a conversa dos dois. — Tem alguém nos observando.


— De novo? — reclamou Christian, tentando captar a presença que Ichabod já enxergava e Oihana ouvia e cheirava. — O que foi agora?


— Estamos cercados — disse ela.


Os músculos do lombo de Presa Ligeira moveram-se à medida que ele encontrava uma melhor posição para entrar em combate, o canto da boca se contraindo em um rosnado irritadiço.


— Seja lá o que for, seguiu você, Ichabod. — Christian sorriu. — Só me traz problemas…


— O que aconteceu com aquela história de “vou procurar o lefou na noite sombria e perigosa”? — perguntou Oihana.


— Nunca disse isso.


De repente, o urro animalesco de Presa Ligeira fez com que Christian se calasse. O jaguar bambeou e tombou de lado no chão, com uma flecha cravada nas ancas. Oihana ia correr até ele, quando alguém surgiu da escuridão da mata, agarrou-a pelo farrapo de capa que trazia nas costas e suspendeu-a no ar. Christian fez menção de atacar, mas a faca no pescoço da menina o impediu. A hesitação foi suficiente para que outro inimigo se aproximasse pela retaguarda. Uma pancada violenta reverberou na cabeça do guerreiro. Tudo ficou escuro.


Muita coisa acontece em um dia nas Montanhas Sanguinárias.





CAPÍTULO 2


[image: ADHURIAN]


CHRISTIAN FLUTUAVA. Viu o rosto de Nadia quando lhe mostrou o ovo de grifo. Ela sorriu. Contudo, a alegria estampada em seu rosto se converteu em inveja. Ele lhe ofereceu o ovo como presente, mas Nadia rejeitou. De repente, uma aranha encobriu o céu com seu corpo colossal e suas patas envolveram as torres do castelo. Pisoteou o ovo, destruindo-o, e dentro havia apenas sangue.


— Filho da mãe! — foi a primeira coisa que Christian disse ao acordar. Após distinguir sonho de realidade, concluiu que a ofensa servia para ambos.


Em seguida, se deu conta do motivo de ter acordado. Presa Ligeira rosnava sobre ele, descontrolado. Grunhia. Rolava de um lado para outro. Rosnava mais um pouco. Tinha motivo para estar irritado, suas patas estavam amarradas e enfiadas em sacos. Outra corda prendia o focinho, obrigando-o a manter a boca fechada. O animal tentava se libertar, sem sucesso. A boa notícia era que a flecha não o havia matado. Deveria conter algum tipo de sedativo.


Ichabod e Oihana também tinham as mãos e os pés atados. Estavam sentados no chão, cada um para um lado. Ichabod se esforçava para desviar do grande felino que se contorcia com violência. Oihana estava encharcada de lágrimas. Rosnava tal como Presa Ligeira, o olhar tomado de rancor, e tentava romper as grossas amarras usando os dentes.


Estavam presos em uma jaula com barras de metal, sobre uma carroça puxada por dois cavalos. Ao lado do condutor, um homenzinho idoso e corcunda, sentava-se uma mulher envolta em capa de viagem, com um arco longo pendurado no ombro. Avançavam aos trancos, pela estrada sob o céu violeta, as últimas estrelas desaparecendo aos poucos sob a luz do sol. De um lado e de outro, doze homens montados se encarregavam da segurança da comitiva. Estavam uniformizados com túnicas azuis-celestes, armaduras de metal brilhante e capas de viagem. Todos portavam espadas iguais, cujas bainhas levavam, cada uma, uma insígnia de prata.


Christian tentou se sentar, mas descobriu que fora amarrado de um jeito diferente dos demais. Suas mãos estavam presas aos pés, e ele jazia com a barriga no chão. Sua mochila e suas armas estavam empilhadas ao lado do condutor, misturadas aos pertences de Ichabod e Oihana. Tentou forçar as amarras e se libertar, mas eram resistentes demais.


— É inútil — disse Ichabod. — As cordas estão enfeitiçadas.


Christian lutou mais um pouco, e então desistiu. Incomodou-se com a tranquilidade do companheiro.


— Você é o mago, faça alguma coisa!


— Eu precisaria estar solto. E também da minha adaga.


Dois lampiões balançavam nas laterais da carroça, queimando as últimas gotas de óleo. Contrariando o bom senso, haviam viajado noite adentro. Com dificuldade, Christian virou o corpo e se dirigiu a um dos homens que faziam a escolta, o que lhe pareceu o mais velho.


— Ei, você! Exijo saber para onde estamos sendo levados!


O homem diminuiu o passo do cavalo, para que a carroça o alcançasse.


— É bom revê-lo, Christian! Você cresceu — disse o cavaleiro.


Christian tentou levantar a cabeça para distinguir melhor as feições do homem, o que era uma tarefa difícil, dada a posição em que se encontrava. Sua mente logo adaptou o que via, trazendo-lhe à memória um rosto vinte anos mais jovem. Então, a insígnia que adornava túnicas e espadas se fez nítida: uma águia prateada com as asas abertas. O símbolo da Família Windward.


— Sir Bertrand! — disse ele. Tinha diante de si um amigo da época em que não passava de um moleque correndo pelos salões do Castelo de Adhurian. Conhecido como exímio espadachim, fora-lhe mestre em esgrima. As recordações eram tão distantes, que pareciam acontecimentos de uma outra vida. — Espere! Isso quer dizer que estamos indo…


— Para Adhurian, é claro. Pensou em passar tão perto do condado e nem fazer uma visita? Estamos quase lá. Chegaremos antes de Azgher brilhar no céu com seu máximo esplendor.


Christian sorriu por um instante. Ao menos, haviam saído das Montanhas Sanguinárias. Reconheceu a paisagem. Lembrou-se de ignorar os conselhos dos mais velhos e explorar, ao lado de Nadia, a floresta densa onde poucos ousavam se aventurar. Eram duas crianças na época. Nunca imaginou que retornaria àquele local depois de adulto. A saudade era grande.


De repente, a desconfiança endureceu seu rosto.


— Por que estou preso?


— Sua cabeça está a prêmio, meu jovem. Tem sorte de ser capturado por Lorde Jared. Tenho certeza de que ele demonstrará misericórdia, tendo em vista a confiança que partilhavam no passado.


— Você só pode estar brincando! Faça-me um favor e me dê uma overdose daquele maldito calmante. Mate-me aqui mesmo! Se tiver que passar por outro tribunal, eu vou morrer é de tédio — Christian resmungou. — E eu, que me empenhei tanto para evitar problemas em Sambúrdia! O que pode ter dado errado?


— Aposto como ofendeu ou seduziu a esposa de algum fidalgo da capital — o cavaleiro menosprezou o problema com um aceno de mão. — E bem que eu gostaria de manter você apagado durante toda a jornada até o condado. Só eu sei o quanto essa sua bocarra pode ser inconveniente! Mas estamos sem sorte, o sedativo acabou. Foi necessário mais do que esperávamos para derrubar você por todos esses dias, meu jovem! E pensar que, ontem mesmo, você era um moleque que mal aguentava erguer uma espada de treinamento.


— Estou dormindo há quantos dias? — Christian arregalou os olhos. — Tenho um compromisso importante em Vectora! Estava indo para lá.


— Sempre escorregadio! Sempre cheio de compromissos! Mas sabe o que você não tem? Escolha. Pelo menos, não hoje. Não depois do trabalho que deu para encontrá-lo.


— Vectora? — Oihana se intrometeu. — Eu pensei que estivéssemos indo explorar as planícies!


— Tem planície para todo lado, pimpolha, e Vectora está no caminho. Mais ou menos — Christian girou os olhos. — É uma cidade voadora. A gente sobe nela aqui e desce em qualquer lugar. Ela faz três paradas diferentes em Sambúrdia. Você pode até escolher. Isso é, se eu conseguir pelo menos uns quatro mil tibares pelo ovo de grifo, para pagar a nossa estadia. Por isso não podemos comê-lo. Entendeu?


— Nada disso faz sentido! — Ela retrucou.


— Você vai ver quando chegarmos lá.


Sir Bertrand observava.


— Já que é impossível mantê-lo calado, diga-me, como anda o seu pai?


Christian resmungou alguma coisa incompreensível e, sob o olhar curioso do homem mais velho, explicou:


— Está em Yuton. Continua com a pesquisa.


— Doutor Ivo Pryde, aquele lunático! Fico feliz que esteja bem. Se você sair de Adhurian com a cabeça ainda colada no pescoço, mande lembranças minhas a ele.


— É… — a voz de Christian definhou. Não havia dito que seu pai estava bem, e não tinha plano algum de retornar à capital de Salistick, mas preferiu poupar-se da explicação.


A conversa murchou e eles prosseguiram em silêncio. Christian analisou o material do qual era feita a jaula em que estavam, perguntando-se quanto de força seria necessário para arrombá-la. Cogitou lutar contra Sir Bertrand e seus homens, ou fugir e se esconder na floresta. Suborná-lo estava fora de cogitação. O cavaleiro era leal demais ao seu lorde.


Estava imerso em devaneios quando uma voz sussurrou em seu ouvido:


— Não se preocupe, eu vou tirar você daí.


Christian se sobressaltou e olhou ao redor. Sir Bertrand conversava com os soldados e tomava a dianteira da caravana, Oihana se debatia ao roer as cordas, Ichabod apenas observada ao redor, estudando a formação da caravana.


— Falou comigo? — Christian perguntou ao mago.


Ichabod estranhou a pergunta, fez que não com a cabeça e olhou com desconfiança para a floresta escura que os cercava.


— Estou usando uma magia para falar com você — a voz se fez ouvir mais uma vez. — Seja mais discreto, ou vão perceber.


— Quem está aí? — Christian murmurou, de forma que os guardas não ouvissem.


— Ora, não reconhece a voz de seu amigo de infância?


— Eukithor? — o guerreiro perdeu o fôlego ao pronunciar o nome. — Não somos mais amigos! Não foi suficiente tudo o que você tinha, não é mesmo? Precisava de mais, e para isso nos deixou lá para morrer, desgraçado!


— Está sendo levado como prisioneiro, Christian. Não é o melhor momento para me acusar. Naquela época, eu precisei fugir para não ser morto, e agora você também precisa.


— E você vai me ajudar? Desde quando tem coragem para isso?


— Digamos que sou grato a você. Além do mais, preciso de algo em troca. Um empréstimo, por assim dizer.


— Claro — Christian revirou os olhos.


— Preciso de Sir Dedo-duro.


— Isso pertence a Nadia! — Christian quase gritou, fazendo com que Sir Bertrand se virasse para ele.


Ichabod lançou-lhe um olhar recriminador e esperou que o cavaleiro voltasse sua atenção para a estrada.


— Não sei com quem está conversando, mas é melhor falar baixo — disse o companheiro.


Eukithor encerrou o assunto:


— Se bem me lembro, Nadia deu Sir Dedo-duro de presente a você. E, mesmo você sendo prisioneiro, o conde vai tentar lhe entregar. De novo. É só aceitar dessa vez. Guarde-o consigo e esteja pronto essa noite.


[image: Image]


Pouco depois, a floresta que os cercava deu lugar a uma colcha de retalhos de plantações. Diferentes tons de verde, marrom ou dourado coloriam a paisagem e dançavam no ritmo do soprar do vento. Trigo, aveia, milho e frutas da melhor qualidade cresciam fortes na terra preta, e flores úmidas de orvalho exalavam o perfume da vida. Localizado às bordas do reino de Sambúrdia, o Celeiro de Arton, fartura era a definição do Condado de Adhurian.


Com o alvorecer surgiram os primeiros trabalhadores. Homens e mulheres de diversas idades caminharam pela estrada conduzindo animais robustos e transportando ferramentas de aragem. Acordavam cedo pois havia muito o que ser feito, e o melhor horário para se trabalhar era na madrugada fresca. Humildes, abriam caminho para que Sir Bertrand passasse com seus homens e seus prisioneiros. Acenavam com a mão ou com o chapéu. Sorriam. Voltavam ao trabalho na lavoura. Poucos povoados pontilhavam a região e diluíam a população escassa no território vasto. Suas espaçosas casas de madeira tinham acesso a poços e a estradas de terra batida. A vida naquela região era simples, porém confortável e alegre.


Como previsto por Sir Bertrand, antes de meio-dia a caravana avistou o castelo que dava nome ao condado. Erigidas na última colina antes do território inóspito das Montanhas Sanguinárias, as centenárias torres do Castelo de Adhurian cravavam-se no topo de um precipício. Como gigantescas sentinelas, tiravam proveito da posição privilegiada para vigiar o povoado no vale ao sul. De suas ameias, pendiam incontáveis estandartes azuis, onde figurava a águia prateada da família Windward.


A caravana mergulhou no vale e cruzou o vilarejo. Donas de casa e suas crianças pequenas debruçaram nas janelas para assistir à passagem dos cavaleiros. A garotada mais velha interrompeu um jogo de bola e correu descalça pela terra úmida, acompanhando o andar da carroça. Queriam ver de perto os prisioneiros, que causavam-lhes ao mesmo tempo medo e excitação. Desejaram ser valentes cavaleiros a mando do conde. Cavalgariam até o horizonte e voltariam tendo capturado transgressores. A bola foi deixada de lado, dando lugar ao faz-de-conta. Cabos de vassoura se transformavam em cavalos, gravetos se tornaram espadas. Christian suspirou. Adhurian era um dos poucos lugares do mundo onde, entre uma colheita e outra, crianças podiam se divertir sem preocupação.


Deixaram para trás o vilarejo e atravessaram a ponte de pedra sobre o Rio Afejam, que descia das Montanhas Sanguinárias em forma de cachoeira e irrigava as terras do condado. A primeira muralha da fortaleza passou sobre a cabeça de Christian, e, mesmo depois de adulto, ele se admirou pela grandiosidade.


— Como isso não desmorona? — Oihana havia parado de roer as cordas. — Só pode ser obra de algum deus!


A carroça diminuiu o passo e galgou a estrada que contornava a colina e dava acesso à segunda muralha e ao castelo. Lá de cima, a vista era ainda mais espantosa. De um lado, as Montanhas Sanguinárias oprimiam o horizonte, como uma ameaça constante. Do outro, as colinas iluminadas pelo sol se estendiam até onde a vista alcançava. Um oceano de plantações e arvoredos, onde a prosperidade rivalizava com a mansidão. No centro, a fortaleza separava uma coisa de outra. O último reduto seguro.


Adentraram o castelo não pela entrada principal, mas pela masmorra. Dois homens agarraram Christian pelo braço e o arrastaram para fora da carroça. Foi colocado aos pés de Sir Bertrand.


— Lembra da minha neta, Cecília? — disse ele, indicando a arqueira que acompanhara a expedição.


Cecília saltou da carroça, se abaixou ao lado de Christian e removeu o capuz. Era de longe mais jovem do que os cavaleiros que vinha acompanhando. Seu cabelo curto e espetado denotava uma personalidade forte e preferência pela praticidade. Christian observou os detalhes de seu rosto, tentando refrescar a memória.


— É claro que não lembra, eu era pequena. Se serve de consolo, também não me lembro de você. Apenas ouvi as histórias — disse Cecília, e desatou as amarras das pernas dele, mantendo seus braços imobilizados. — Venha comigo. O conde quer vê-lo.
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